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Edgar Franco

É difícil falar sobre a prostituição sem cair nos extremos de superpro-
teção ou abominação dessas mulheres que exercem aquela, que se-

gundo o velho clichê, é a profissão mais antiga do planeta. “Primas” já 
desperta imediatamente o interesse por ser um produto artístico fruto 
de um estágio pós-doutoral realizado pelo artista e pesquisador Alber-
to Pessoa na área de sociologia. A obra trata da prostituição em regi-
ões pobres da Paraíba, e foi baseada em uma pesquisa mais extensa 
sobre o tema realizada pela professora Loreley Garcia, do departamen-
to de Sociologia da Universidade Federal da Paraíba.

O álbum, com mais de 60 páginas, tem 
uma fluidez narrativa incrível. Eu o li em 
um só fôlego, extasiado pelo trabalho feno-
menal de sombra e luz realizado por Pessoa, 
que investe nos contrastes absolutos, reme-
tendo-me ao movimento estético do cinema 
expressionista alemão e a mestres dos qua-
drinhos como Henrique Breccia, Frank Mil-
ler e ao nosso grande Shimamoto, a quem 
a obra inclusive é dedicada. O desenho an-
guloso de Pessoa lembrou-me também o do 
espanhol Daniel Torres, mas Alberto possui 
já a marca indelével autoral em sua arte e 
mesmo diante dessas referências produz um 
trabalho visualmente original. 

Primas: uma HQ sobre putaria de um ângulo diferente
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As bases arquitetônicas, a indumentária e os traços e expressões 
faciais das personagens revelam-nos claramente o Nordeste brasilei-
ro, mais especificamente o estado da Paraíba, palco de sua trama, e o 
artista afirma que a construção visual foi toda baseada em registros fo-
tográficos, dando ainda mais fidedignidade ao cenário. A história é ao 
mesmo tempo forte e singela, regional e universal, humaniza devida-
mente a puta, personagem chave, apresentando-a como um ser huma-
no como qualquer outro, complexo e paradoxal. Com essa obra ímpar, 
Alberto Pessoa se firma como um dos nomes emergentes da HQ brasi-
leira. Que venham muitas outras!

 
 

Edgar Franco -  É Ciberpajé, 
artista transmídia, pós-doutor 
em arte e tecnociência pela 
UnB, doutor em artes pela USP, 
mestre em multimeios pela 
Unicamp. Professor do 
Programa de Doutorado em 
Arte e Cultura Visual da UFG. 
Quadrinhista premiado e 
pesquisador de quadrinhos 
com dezenas de artigos e 3 
livros publicados.



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  6



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  7



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  8



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  9



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  10



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  11



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  12



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  13



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  14



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  15



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  16



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  17



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  18



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  19



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  20



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  21



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  22



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  23



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  24



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  25



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  26



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  27



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  28



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  29



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  30



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  31



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  32



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  33



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  34



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  35



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  36



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  37



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  38



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  39



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  40



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  41



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  42



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  43



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  44



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  45



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  46



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  47



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  48



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  49



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  50



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  51



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  52



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  53



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  54



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  55



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  56



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  57



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  58



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  59



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  60



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  61



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  62



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  63



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  64



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  65



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  66



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  67



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  68



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  69



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  70



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  71



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  72

Alberto Pessoa

Primas é fruto de uma pesquisa de natureza acadêmica acerca da pros-
tituição em regiões mais carentes da Paraíba, coordenada pelas pro-

fessoras Loreley Garcia e Silvana Souza Nascimento, do Departamento 
de Sociologia da Universidade Federal da Paraíba. O extenso material 
é composto de imagens, entrevistas e relatórios estatísticos, dos quais 
tive acesso no meu estágio Pós Doutoral, supervisionado pela professo-
ra Loreley Garcia em 2013-2014. A obra que você acabou de ler é uma 
narrativa ficcional, baseada na pesquisa. Rosa, a protagonista, é uma 
soma de várias prostitutas que tiveram coragem de contar suas histó-
rias para os pesquisadores.

O processo de criação gráfica do Primas é baseado nas fotos tiradas 
no campo de pesquisa. O traço dos desenhos foi repensado no intuito 
de deixar uma arte de comunicação mais simplificada e próxima da re-
alidade do universo conceitual da cultura popular como a xilogravura 
presente no cordel, por exemplo.

O preto e branco da história é uma escolha estética, que acentua a 
crueza da vida das pessoas retratadas, o que não significa que não exista 
momentos belos na história, mas não vejo uma obra com firulas. É um 
papo reto.

Outra preocupação é o de criar utilizando a referência fotográfica 
e buscando captar a anatomia expressiva dos personagens, bem como 
seus traços mais característicos. Entretanto, trata-se de uma história 
em quadrinhos e não outra forma de narrativa como fotonovela, por 

Primas: o uso social das histórias em quadrinhos 
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isso é importante estabelecer um desenho que  dialogue com a referên-
cia fotográfica, mas que evite a mera cópia.

Um dos objetivos do álbum foi de evitar os estereótipos. As perso-
nagens não são mulheres sensuais o tempo todo. Pelo contrário. São 
personagens que se apropriam de determinados elementos quando 
convém, portanto, a novela gráfica trata de narrativas e histórias com-
parativas, o que traça um panorama muito interessante da prostituta 
que vive em áreas extremas da Paraíba.

A preocupação constante na escritura deste projeto foi a de dosar 
teoria, prática e análise, com as histórias em quadrinhos sendo discu-
tidas como mídia social. A proposta foi apresentar a definição de histó-
rias em quadrinhos como introdução e justificativa pela mídia escolhida 
e apresentar o processo de criação da novela gráfica Primas. Com esta 
iniciativa, o leitor passa a ter um repertório amplo acerca da realida-
de de uma parcela da população que está à margem do conhecimento 
comum da sociedade. Assim, objetivamos criar uma obra que respeite 
tanto leitores quanto as pessoas e regiões pesquisadas, sem que com 
isso o projeto perca sua natureza denunciativa.



CAPA - PRIMAS - PREFÁCIO - POSFÁCIO - AUTOR - EXPEDIENTE  74

Alberto Ricardo Pessoa 

Nascido em São Paulo, em 1979, é pesquisador e autor de histórias 
em quadrinhos. Desde 2003 busca responder como as HQs podem 
ser úteis para a educação por meio de produção de histórias em 
quadrinhos, artigos, exposições, conferências, aulas e pesquisa 
acadêmica que inclui um Mestrado em Artes (UNESP-SP), um 
Doutorado em Letras (Mackenzie-SP) e dois Pós-Doutorados, um 
em Sociologia e outro em Educação (ambos na Universidade Federal 
da Paraíba). Já publicou o álbum em quadrinhos MEDO! e o ensaio 
teórico A Linguagem dos Quadrinhos pela Editora Marca de Fantasia. 
Atualmente é professor do Programa de Pós Graduação em 
Comunicação e da graduação em Comunicação em Mídias Digitais da 
Universidade Federal da Paraíba.
Você pode conhecer mais do trabalho do autor no site 
www.albertopessoa.com
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